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Diário da Região, 19 de março de 2017.

ARTIGO

No meu artigo “Cidades Inteligentes”, o Diário 
da Região destacou uma frase: “Rio Preto não 
está ‘mal na fita’ neste ranking, mas gostaria 
que estivesse muito melhor”.
O ranking da Connected Smart Cities (Cidades 
Inteligentes e conectadas) colocou-nos na 35ª 
posição, entre 50 classif icadas. Link: 
https://goo.gl/xD1anE    
Mas não há mal que sempre dure: o estudo: 
“Desafios da Gestão Municipal 2017” da 
empresa Macroplan® alegrou-nos mostrando 
que estamos no bom caminho pela evolução dos 
últimos 10 anos! 
Analisaram o desempenho das 100 maiores 
cidades do Brasil entre 2005 e 2015, baseando-
se em 16 indicadores de quatro áreas 
prioritárias: 
(1)  Educação  e  cu l tura;  (2)  Saúde; 
( 3 ) S e g u r a n ç a ,  ( 4 ) S a n e a m e n t o  e 
Sustentabilidade e criaram o Índice IDGM 
(Índice Desafios da Gestão Municipal) que vai 
de 0,0 a 1,0. Quanto mais próximo de 1,0 
melhor é a condição de vida no local. 
Link: https://goo.gl/le6Npd  
Rio Preto brilhou no ranking com 0,719 pontos, 
ocupa o 3º lugar, o 2º Piracicaba com 0,721 e o 
1º Maringá com 0,731.
Podemos dizer que ouve empate no 1º lugar, 
pois nos separam de Maringá apenas 0,012 
pontos e de Piracicaba somente 0,002.
Para comparação, Ribeirão Preto com índice 
0,691 ocupa a 11ª posição.
Temos mais motivos para comemorar: Em 
2005, com 0,603 pontos, estávamos na 13ª 
colocação. Portanto, evoluímos uma posição por 
ano! 
Examinando os parâmetros em que estamos 
fortes e aqueles nos quais temos que melhorar, 
anal isarei os dados das quatro áreas 

prioritárias.
Espero não os cansar, com a 
sopa de números que citarei, 
buscando ações para chegarmos 
ao topo do ranking. 

Educação e cultura: estávamos em 2º lugar 
com índice 0,508, agora continuamos em 2º 
lugar mas com 0,640, aumento de 0,132 un.
Saúde: ocupávamos a 22ª posição com 0,573 
pontos, subimos para o 14º lugar, índice 0,654 
com ganho de 0,081un.
Nesta área estamos em plena evolução, vamos 
crescer muito nos próximos anos.
Segurança: em 2005 figurávamos no 28º 
posto com 0,823 pontos e hoje pioramos para o 
29º lugar com 0,836.
Pesam negativamente a Taxa de Homicídio: 
12,1 por 100 mil habitantes, 11ª do ranking. A 
mais baixa é de Blumenau com 4,2. 
Envergonha-nos a proporção de mortes no 
trânsito, somos a 79ª cidade pior neste quesito 
com 30,1 fatalidades por 100 mil habitantes, 
sem melhora nos últimos 10 anos!
Para comparação, São Paulo está na 11ª 
posição com 11,1 mortes por 100 mil 
habitantes. 
Saneamento e Sustentabilidade: tivemos 
grandes progressos nesta área, saímos do 30º 
lugar para o 16º, subindo de 0,725 para 0,918, 
evoluindo 0,193 casas decimais, um upgrade 
vigoroso com 100% do esgoto tratado e do lixo 
recolhido (1ºlugar). No entanto, na distribuição 
da água, cobrindo 89,7% da população levou-
nos para o 75º lugar.  
Quanto a sustentabilidade citarei poucos 
dados. O nosso PIB total é de 15,8 bilhões, 
resultando em um per capita de R$ 36.049,00, 
um pouco menor que a média do grupo 
R$36.463,00. 
Com 138 .789  empregos  f o rma i s ,  a 
remuneração média é R$ 2.236,00, menor que 
os R$ 2.791,00 do grupo total, provavelmente 
decorrente da baixa industrialização (12% do 
PIB) contra os 18% das concorrentes. 
Um dado auspicioso é o investimento de R$ 
408,00 per capita, colocando Rio Preto na 7ª 
posição entre todas as cidades e garantindo-
nos progresso sustentável com qualidade.

Rio Preto destaque entre as 100 melhores cidades do Brasil!



EM DESTAQUE



6º CIMES
CONGRESSO DE INOVAÇÃO EM
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
PARA SAÚDE

Fotos da Mesa Redonda Eletrônica e convidado especial
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